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RESUMO 

A presente dissertação traz uma reflexão sobre as mudanças 
na ação empresarial brasileira, por meio do fenômeno da Res-
ponsabilidade Social Empresarial (RSE), à luz das mudanças nas 
crenças capitalistas. Tem como objeto de estudo as mudanças 
na ação empresarial, de empresas privadas paulistas, a partir da 
aproximação destas ao modelo da Responsabilidade Social Em-
presarial (RSE). Seu objetivo geral é evidenciar e compreender a 
natureza da ação dessas empresas. Como objetivos específicos, 
elucidar os sentidos fornecidos por essas empresas à sua função 
na sociedade brasileira e ao modelo de RSE no país, bem como 
clarear as práticas sob a égide da RSE. Parte-se da premissa de 
que há mudanças na ação empresarial dessas empresas, decor-
rentes de uma evolução do sistema valorativo do capitalismo, que 
passa a incorporar veementemente crenças cívicas e conectivas. 
Para tanto, foi utilizado, como recurso metodológico, o questioná-
rio e a entrevista semiestruturada, feitos entre um grupo específi-
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co de empresas, todas privadas, nacionais, paulistas, praticantes 
do modelo da RSE. De uma perspectiva teórica, apoia-se na cate-
goria sociológica de ação social, a partir da Sociologia Compre-
ensiva e da Sociologia Pragmática Francesa. Confirmou-se que 
esse grupo de empresas é portador de uma ação empresarial mo-
dificada, condizente com a atualização das crenças capitalistas. 
Constatou-se que essas empresas fornecem um duplo sentido a 
si, mantenedoras da função clássica da empresa capitalista de 
reprodução de lucro e portadoras da nova função empresarial de 
atuação em prol de interesses coletivos. Foi identificado que es-
sas empresas compreendem RSE como ampliação das funções 
da empresa para além da econômica, ampliação das interfaces 
da empresa, melhor refletida na expressão sustentabilidade, uma 
proposta de difícil assimilação internamente à empresa, uma pro-
fecia de tendência inexorável, um instrumento de legalidade no 
país, um instrumento de atratividade ao trabalho, um diferencial 
de mercado, contrário ao marketing social, uma forma de grati-
dão para com a sociedade brasileira, uma extensão da cidada-
nia individual. Descobriu-se que a RSE no Brasil é fomentadora 
de duas crenças capitalistas: a racionalidade e o conexionismo. 
Conclui-se que já está vigente no país um capitalismo revigorado 
em seus aspectos valorativos. 
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